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Estudos demonstraram que a densidade de alojamento e a utilização
de enriquecimento ambiental nas gaiolas estão significativamente
associadas às alterações no peso médio dos ovos e na casca
(LUKANOV; ALEXIEVA, 2012; GUINEBRETIÈRE et al., 2012). Diante
disso, com a finalidade de promover melhor bem-estar das aves e
consequente promoção do desempenho zootécnico e da qualidade
dos ovos, faz-se necessária a realização de pesquisas que visem
avaliar tipos de enriquecimento ambiental em relação a densidade de
codornas alojadas em gaiolas.

Objetivos

Objetivou-se avaliar o desempenho zootécnico, a qualidade dos ovos
e o tempo em imobilidade tônica de codornas japonesas na fase de
postura alojadas em gaiolas sob diferentes densidades com uso ou
não de enriquecimento ambiental.

O enriquecimento ambiental nas gaiolas não influenciou os
parâmetros de desempenho zootécnico. Na menor densidade de
alojamento, as codornas produziram maior quantidade diária de
ovos e maior % de ovos comercializáveis, com melhor CA por massa
e por dúzia de ovos.

O peso específico, a % de albúmen e a espessura de casca foram
influenciados de forma independente pela densidade. O
desdobramento demonstrou que os ovos das codornas alojadas sob a
maior densidade e não enriquecidas apresentaram maior % de gema
e as alojadas sob a menor densidade sem enriquecimento
apresentaram maior % de casca.

O tempo em imobilidade tônica das codornas alojadas em gaiolas
sob duas densidades com e sem enriquecimento não foi alterado.

Apoio financeiro

Introdução

Agradecimentos

Palavras-chave: conversão alimentar, enriquecimento ambiental, espessura de casca

Marcílio J. Vieira (marciliov6@gmail.com)¹, Michele O. Mendonça (michele.Mendonca@ifsudestemg.edu.br)¹, Damares C. F. Toledo(damarestoledo.zootecnia@gmail.com)², 
Steferson R. Oliveira (steferson.oliveira@ufv.br)², Francisco J. Maia Toledo (franciscojuniormtoledo@gmail.com)¹, Eduardo D. Silva (Eduardo.d.silva@ufv.br)²

Utilizou-se 224 codornas japonesas distribuídas em DIC (duas
densidades – 122,7 e 157,8 cm²/ave; com e sem enriquecimento
ambiental) com sete repetições de 9 e 7 codornas em cada UE, durante
63 dias. Nas gaiolas com enriquecimento, utilizou-se TNT azul,
simulando o "ninho". Avaliou-se o desempenho(consumo; produção
de ovos-ave/dia e comercializáveis; massa de ovos; CA/dúzia e por
massa e viabilidade), a qualidade física (peso, peso específico, % dos
componentes do ovo) e o grau de estresse pelo tempo em imobilidade
tônica. Os resultados foram analisados usando o programa Sisvar por
meio de análise de variância. Em caso de interação significativa, foi
feito o desdobramento do efeito enriquecimento em cada densidade,
por meio do teste F a 0,05 de probabilidade. O TIT foi analisado
usando o teste F com 0,05 de significância, expresso pelo tempo médio,
em que as codornas ficaram imóveis.

Conclui-se que a menor densidade de alojamento, sete codornas por
gaiola (157,8 cm²/ave), independentemente da utilização de
enriquecimento ambiental, proporciona melhor desempenho
zootécnico e qualidade de ovos, contudo, não interfere no tempo em
imobilidade tônica das codornas na fase de postura.
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